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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 5 e 6

O motivo do incêndio que 
destruiu o restaurante e pizzaria 
Vesúvio, em Jundiaí, foi um cur-
to-circuito em um ventilador. É 

o que explicou seu proprietário, 
Mateus Miranda de Souza, a par-
tir de um laudo técnico. 

Cidades 4

A presença de carrapatos no 
Parque do Engordadouro, em 
Jundiaí, tem causado preocu-
pação entre moradores. A Pre-

feitura reconhece o problema e 
informa que um funcionário do 
parque está sob suspeita de ter 
febre maculosa.  Cidades 5

Incêndio no Vesúvio 
foi por curto-circuito

Carrapatos em 
parque geram medo

Incêndio ocorre no dia 1º de agosto do ano passado; pizzaria reabre em abril

No Parque do Engordadouro, usuários falam sobre o receio de voltar para casa

MESES DEPOIS

ENGORDADOURO

Divulgação

Divulgação

O ano começou violento na re-
gião de Jundiaí, com um homicí-
dio em Várzea Paulista, uma ten-
tativa de homicídio em Campo 

Limpo Paulista e um acidente de 
carro com morte na avenida 14 de 
Dezembro, em Jundiaí. No caso 
do homicídio e da tentativa, os ca-

sos envolveram familiares duran-
te confraternização de virada de 
ano. Nas duas situações, a arma 
utilizada foi uma faca.  Polícia 6

Ano novo com 
acidentes e 
mortes na região

Uma pessoa morreu em acidente, no qual um Ford Ka se chocou fortemente na traseira de um caminhão estacionado

Divulgação

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

CULTURA MUDANÇA NO TIMÃO

Programação variada 
no Sesc em janeiro

Novo presidente do 
Corinthians toma posse

O Sesc Jundiaí divulgou sua programação 

para 2024, que tem shows, 

encenações e fi lmes como “Detona 

Ralph” (ao lado). Cultura & Théo 7

Augusto Pereira de Melo tomou 

posse ontem (2) como novo presidente 

do Corinthians. Ocupará o cargo 

pelos próximos três anos. Esportes 8
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posse ontem (2) como novo presidente 

Divulgação

Cinco fi lhotes de gambás que 
estavam em via pública, no Jar-
dim do Lago, foram resgatados 

por um morador do bairro e en-
tregues no Posto Avançado da Di-
visão Florestal da Guarda Muni-

cipal, na Serra do Japi. Depois, 
foram levados à Mata Ciliar.

Polícia 6

Filhotes de gambá são resgatados 
por morador em via pública

JARDIM DO LAGO

No Spotify, YouTube (youtube.com/@PortalJornaldeJundiai), 

Tik Tok e Portal JJ (jj.com.br)

A saúde e a mudança 
da temperatura

Divulgação

O médico Alexandre Martin falou dos impactos da temperatura na saúde

HOJE NO AR!
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Depois de um 2023 sur-
preendentemente positi-
vo, com o Produto Interno 
Bruto (PIB) fechando o ano 
três vezes maior do que o 
projetado em janeiro, 2024 
chega desafiador e com al-
gumas incógnitas.

O ano começa com a 
atividade econômica em 
ponto morto. O segun-
do semestre de 2023 foi 
de desaceleração, então 
o carregamento estatís-
tico para 2024 será pró-
ximo de zero. Ou seja, a 
economia brasileira não 
contará com nenhum 
impulso extra no início 
deste novo ciclo.

O Boletim Focus, que 
reúne previsões dos agen-
tes financeiros, espera um 
modesto crescimento, em 
torno de 1,5%, para este 
ano. O Ministério da Fa-
zenda, sempre mais oti-
mista que o mercado, pro-
jeta um avanço de 2,2% 
do PIB. E o ministro Fer-
nando Haddad mostra-se 
ainda mais confiante que 
os técnicos de sua pasta: 
estima uma expansão de 
2,5% da economia brasi-
leira para 2024.

Como em 2021, 2022 e 
2023 o PIB foi além do pre-
visto inicialmente, não dá 
para descartar que as pre-
visões governistas termi-
nem por se realizar. Há 
forças negativas e positi-
vas que podem atuar nes-
ta equação e, dependendo 
para onde a balança pen-

der, puxarão a economia 
para baixo ou para cima.

Como vetores positi-
vos, pode-se destacar, no 
campo da renda, a ma-
nutenção da massa sala-
rial em patamar elevado; 
o aumento real do salá-
rio mínimo; e o Progra-
ma Desenrola Brasil, que, 
após viabilizar que quase 
11 milhões de endivida-
dos saldassem débitos, foi 
prorrogado até março.

Outros fatores que po-
derão ajudar a aumentar 
o PIB de 2024 são: o novo 
Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), 
que suscitará investi-

mentos e, consequente-
mente, mais empregos; 
mesmo efeito que terá 
a adoção de um Progra-
ma de Depreciação Su-
per Acelerada, destinado 
à renovação de máquinas 
e equipamentos; e, final-
mente, uma queda mais 
rápida da taxa Selic.

Como vetores negati-
vos para este ano, pode-
mos elencar os juros do-
méstico e externo em 
patamar elevado; o me-
nor impulso da agropecu-
ária neste ano, depois do 
desempenho espetacular 
da safra do ano passado; 
a desaceleração da eco-
nomia global; a incerte-
za externa em função dos 
riscos geopolíticos com 
a guerra na Ucrânia e os 

combates entre Israel e o 
grupo Hamas; e o menor 
estímulo fiscal.

Para a indústria de 
transformação, os juros 
em nível tão alto, por tan-
to tempo, são um veneno. 
Como o setor não dispõe 
de mecanismos especí-
ficos de financiamen-
to que viabilizem taxas 
mais competitivas, co-
mo debêntures incenti-
vadas, Plano Safra, LCI, 
LCA, CRI ou CRA, os in-
dustriais sentem pesada-
mente essas condições fi-
nanceiras restritivas.

A expectativa do mer-
cado é que a Selic termi-
ne o ano em 9,25%. Inevi-
tavelmente, essa postura 
conservadora do Banco 
Central levará a um cres-
cimento modesto da in-
dústria de transforma-
ção em 2024 e 2025. Sendo 
que o setor vem amargan-
do sucessivos desempe-
nhos negativos nos últi-
mos anos. Este é um ponto 
de atenção: é preciso virar 
esta chave, dar condições 
para a indústria retomar o 
protagonismo do passado.

Por fim, em um hori-
zonte de médio e longo 
prazos, a aprovação da Re-
forma Tributária é uma 
excelente notícia. O Bra-
sil ganhará em eficiên-
cia com o novo sistema 
de cobrança de impostos 
sobre o consumo. Haverá 
significativo impacto so-
bre a competitividade e a 
produtividade industrial, 
bem como sobre o cresci-
mento econômico do país.

VANDERMIR FRANCESCONI 

JÚNIOR é 2º vice-presidente do 

CIESP e 1º diretor secretário da 

FIESP (vfjunior@terra.com.br)

As perspectivas
para 2024

O Ministério 
da Fazenda, 
mais otimista, 
projeta avanço 
de 2,2% do PIB

VANDEMIR 

FRANCESCONI 

JUNIOR

As superstições re-
lacionadas ao Ano No-
vo têm raízes em diver-
sas culturas e tradições 
ao redor do mundo. Mui-
tas delas derivam de an-
tigas crenças e rituais 
ligados à esperança de 
boa sorte, prosperidade e 
afastamento de energias 
negativas para o novo ci-
clo que se inicia. Variam 
também de região para 
região. Muitas vezes, es-
ses costumes são prati-
cados mais por diversão 
e como parte de uma ce-
lebração cultural do que 
por crença genuína nas 
superstições em si. E é 
o que penso. Trata-se de 
meras receitas para fazer 
dos próximos 12 meses 
inesquecíveis e melhores 
do que os anteriores.

Mas ao olhar para 
trás, qual o problema em, 
sim, nos orgulharmos 
das coisas boas, mas tam-
bém entendermos que os 
erros nos engrandecem 
precisam ser acolhidos 
como aprendizado?

Aprender com os 
erros da vida é uma 
abordagem valiosa e 
fundamental para o 
crescimento pessoal e o 
desenvolvimento contí-
nuo. Cometemos erros 
como seres humanos e, 
em vez de nos determos 
neles, podemos usar es-
sas experiências como 
oportunidades de apren-
dizado e crescimento. O 

primeiro passo é sempre 
refletir sobre os aconte-
cimentos. Isso ajuda a 
compreender o que deu 
errado, porque aconte-
ceu e quais foram as con-
sequências. Essa intros-
pecção é crucial para 
aprender com a experi-
ência e evitar cometer os 
mesmos erros no futuro. 
Além disso, é importan-
te aceitar os erros e as-
sumir a responsabilida-
de por eles. Evitar culpar 
os outros e reconhecer 
nossa própria contri-
buição para o erro é um 
passo fundamental para 
aprender e crescer.

Outro ponto impor-
tante é entender erros co-
mo oportunidades para 
ajustar comportamento, 
decisões ou abordagens. 
Identificar áreas onde se 
pode melhorar e fazer 
mudanças positivas em 
novas ações.

Erros podem ser de-
safiadores, mas também 
são oportunidades para 
desenvolver resiliência. 
Aprender a lidar com fa-
lhas e contratempos for-
talece a capacidade de 
enfrentar desafios futu-
ros e compartilhar suas 
experiências e o que se 
aprendeu com os erros é 
útil. Isso não apenas po-
de ajudar outros a evitar 
cometer os mesmos er-
ros, mas também pode 

promover um senso de 
comunidade e empatia.

Ou seja, aprender com 
os erros da vida é um pro-
cesso contínuo que nos 
ajuda a crescer, aprimo-
rar nossas habilidades e 
nos tornar versões me-
lhores de nós mesmos.

Portanto, ao invés de 
perder tempo falando do 
que quero em 2024, resol-
vi avaliar com profun-
didade meu 2023. E digo 
que foi um ano de gran-
des transformações. 

Descobri que tenho 
mais amigos do que 
imaginava. Consegui 
mudar de área de traba-
lho com muita alegria 
e vontade de dar certo 
(e aparentemente está 
tudo cada vez melhor). 
Aprendi que ter dinhei-
ro é saber também re-
parti-lo, apoiar quem 
precisa. Aprendi que 
não dá para querer sem 
quem não sou. Apren-
di que nós somos o bem 
que fazemos.

Também encontrei 
muita coisa triste, cha-
tices, desapontamentos, 
desistências, frustrações, 
ingratidões, fofocas, pre-
conceitos, julgamentos.

Mas refletindo, acei-
tando minhas responsa-
bilidades sobre as falhas, 
buscando os ajustes e as 
mudanças necessárias, 
cultivando resiliência e 
compartilhando essas 
experiências todas, creio 
que 2024 tem tudo para 
ser um bom ano.

Que eu possa ser o 
bem que eu faço. Que to-
dos possamos.

SAMUEL VIDILLI é cientista social 

(svidilli@gmail.com)

Os erros de 2023
e da vida

Aprender com os 
erros da vida é 
uma abordagem 
valiosa e 
fundamental

SAMUEL 

VIDILLI 

Todos nós estamos 
acompanhando como o fu-
tebol brasileiro regrediu 
nos últimos anos. Seja em 
relação aos clubes euro-
peus, seja em relação às Se-
leções de fora, o fato é: a na-
ta do esporte bretão está 
espalhada na Europa, espe-
cialmente na Inglaterra. E a 
América do Sul ficou muito 
para trás, vendo até mesmo 
Ásia, África e América Cen-
tral e do Norte crescerem.

Mas como isso foi acon-
tecer?

Até o final dos anos 90, 

os grandes clubes sul-ame-
ricanos se equivaliam em 
condição técnica aos gran-
des clubes europeus. Em 
questão econômica, não, 
pois as agremiações já se 
tornavam empresas.

No início dos anos 2000, 
com o advento da Globali-
zação (da forma como ela 
é hoje), o mundo foi se des-
cobrindo cada vez mais. As 
distâncias diminuíram e 
os jogos de toda a parte do 
planeta passaram a ser vis-
tos. Os melhores jogado-
res de cada clube fora do ei-
xo europeu passaram a ser 
contratados. Com isso, in-
gleses, espanhóis, alemães, 
franceses e italianos divi-
diam espaços com outras 
nacionalidades.

Nesse período, bem ou 
mal, vimos os últimos títu-

los do Mundial de Clubes 
ficarem na mão de brasi-
leiros: o São Paulo contra o 
Liverpool, o Internacional 
contra o Barcelona e o Co-
rinthians contra o Chelsea 
(e isso ainda ocorreu graças 
à atuação espetacular dos 
goleiros Rogério Ceni, Cle-
mer e Cássio).

Onde foi a “virada de 
chave” definitiva?

Com a Internet e a cap-
tação de jovens talentos es-
trangeiros.

A Web permitiu que 
todas as categorias de ba-
se também fossem vistas, 
bem como os clubes do In-
terior mais escondidos. Os 
garotos passaram a ser le-
vados de maneira mais ba-
rata, moldados aos treinos 
táticos europeus, permitin-
do que os clubes ricos com-

prassem o “pé-de-obra dire-
to da fonte”.

Veja a Seleção da Ale-
manha: há atletas de vá-
rios continentes! A França 
de 1986 era um time bran-
co-cristão e hoje se tornou 

multi-étnico árabe. Tudo 
mudou lá fora, e nós para-
mos (sem os jovens vendi-
dos precocemente e muito 
menos com os euros do Ve-
lho Continente).

Com essa miscigena-
ção, atletas africanos e asi-

áticos começaram a levar 
conhecimento aos seus se-
lecionados, e o intercâm-
bio se tornou frutífero: is-
so explica a evolução dos 
outros continentes. E, sen-
do assim, o que restou aos 
clubes de futebol brasilei-
ros? A “sobra” do que os eu-
ropeus não querem.

Vejam só quantos vene-
zuelanos, argentinos, uru-
guaios e demais atletas vi-
zinhos, que não vingaram 
na Europa, mas que ser-
vem aos times daqui. Eles 
não tiveram espaço pela 
falta de qualidade no fu-
tebol em alto nível, mas 
acabam sendo usados no 
Brasil, tirando vagas de jo-
vens brasileiros que aqui 
permanecem (pois os bons 
são vendidos cedo).

Vide a partida Man-

chester City 4x0 Flumi-
nense: o time inglês nem 
se esforçou (e estava des-
falcado de Haaland e de De 
Bruyne), enquanto o time 
brasileiro, completo, deu 
o máximo que pode. Será 
que os estrangeiros do Flu 
jogariam na Premiere Lea-
gue? Óbvio que não.

Mas o que fazer?
Fortalecer financeira-

mente os clubes, segurar os 
atletas de base, evitar (em 
existindo mesma condição 
técnica) trazer estrangeiro, 
dar oportunidade a jovens, 
mas o principal: promover 
intercâmbio! Jogar no Exte-
rior e reciclar nossos técni-
cos ajudaria muito...

RAFAEL PORCARI é professor 

universitário e ex-árbitro profissional 

(rafaelporcari@gmail.com)

O futebol europeu e o sul-americano

A Web permitiu 
que todas as 
categorias de 
base também 
fossem vistas

RAFAEL 

PORCARI
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O fato de as discussões 
sobre veículos elétricos 
avançarem como alterna-
tiva de mobilidade em mé-
dias e grandes cidades não 
implica que as frotas devam 
ser trocadas da noite para o 
dia. Essa é a opinião do ges-
tor de Mobilidade e Trans-
porte da Prefeitura de Jun-
diaí, Aloysio Queiroz, que 
avaliou, em entrevista à Rá-
dio Difusora Jundiaí, em 
que pé estão os debates pelo 
mundo e em Jundiaí e o que 
esperar dos carros sustentá-
veis aqui no município. 

“A substituição da fro-
ta de ônibus circulares será 
gradativa, mas nem pode-
mos afirmar que eles serão 
elétricos. Se fizermos a tro-
ca de uma só vez, inviabili-
zamos o negócio para as em-
presas”, pontuou o gestor.

Queiroz refere-se ao no-
vo edital de concessão do 
transporte público muni-
cipal que está sendo elabo-
rado em Jundiaí, após vinte 
anos de vigência do contra-
to anterior. Segundo a Uni-
dade de Gestão, a ideia é que 
as novas empresas respon-

sáveis pelo sistema tenham 
pelo menos uma parte da 
frota com menos impacto 
ambiental. 

A questão, no entan-

to, gira em torno de recen-
tes diálogos mundiais que 
apontam que a mobilidade 
elétrica não é, comprovada-
mente, a mais indicada co-

mo solução para os espaços 
urbanos. “Alguns países na 
Europa estão experimen-
tando usar o hidrogênio, 
porque já estão questionan-

do se o veículo elétrico é, 
de fato, o modelo mais ade-
quado. Isso porque, além do 
custo, também há o proble-
ma de descarte das baterias. 
Precisamos mudar nossa 
matriz energética, sabemos 
que carros movidos a mo-
tores a combustão não têm 
mais futuro, mas para onde 
vamos mudar é uma incóg-
nita”, avaliou.

Na Europa, um ônibus 
urbano elétrico roda em 
torno de 300 quilômetros 
com uma carga de bate-
ria. Com o hidrogênio, a 
distância chega a 400 qui-
lômetros. 

Segundo Aloysio, o con-
tinente europeu é uma das 
referências do poder públi-
co local no que tange à mo-
bilidade, especialmente nos 
modelos de caminhabilida-
de que a prefeitura tem im-
plementado dentro do pro-
grama Cidade das Crianças. 
Isso significa que, além da 
transição energética das 
frotas do sistema circular 
gratuito, o desafio do Exe-
cutivo tem sido equilibrar 
a expansão de uma cida-
de notoriamente logística 
levando em consideração 
também os pedestres. 

Pauta sobre veículos elétricos 
ainda leva tempo, diz gestor

MOBILIDADE Em Jundiaí, mesmo com nova concessão de ônibus em andamento, frota do ônibus não será trocada tão rápido

JORNAL DE JUNDIAÍ

Em entrevista à Rádio Difusora Jundiaí, Aloysio Queiroz falou sobre desafios da transição energética

MARIANA MEIRA
mmeira@jj.com.br

Os valores que entrarem 
no rotativo do cartão de cré-
dito a partir desta quarta-
-feira (3) estarão sujeitos à 
nova regra que limita os ju-
ros cobrados nessa moda-
lidade. Isso significa que, a 
partir de agora, a dívida de 
quem atrasa o pagamento 
da fatura do cartão não po-
de mais superar o dobro do 
montante original.

A regulamentação da 
norma foi definida em de-
zembro pelo CMN (Con-
selho Monetário Nacio-
nal) -colegiado formado 
pelos ministros Fernando 
Haddad (Fazenda) e Simo-
ne Tebet (Planejamento), 
além do presidente do Ban-
co Central, Roberto Cam-
pos Neto.

O rotativo é a linha de 
crédito mais cara do merca-
do, recomendada por espe-
cialistas apenas em casos 
emergenciais. Ela é ativada 
automaticamente quando o 
cliente deixa de pagar a fatu-
ra integral na data de venci-
mento. A taxa média de ju-
ros cobrada pelos bancos 
de pessoas físicas ficou em 
431,6% ao ano em outubro, 
segundo os dados mais re-
centes divulgados pelo BC.

Da Agência Brasil

Novo teto 
de juros 
entra em 
vigor hoje

ROTATIVO DO CARTÃO

Após a provável defla-
ção (queda) no acumulado 
de 2023, os preços dos ali-
mentos consumidos em ca-
sa devem subir no Brasil em 
2024 sob impacto do fenô-
meno climático El Niño.

Segundo economistas, 
a tendência é que a alta não 
seja tão intensa quanto os 
aumentos registrados em 
2020, 2021 e 2022, mas o 
avanço pode gerar descon-

forto para o bolso dos con-
sumidores, principalmente 
dos mais pobres.

Essa projeção está asso-
ciada ao fato de que as fa-
mílias de menor renda des-
tinam uma fatia maior do 
orçamento, em termos pro-
porcionais, para a compra 
de alimentos.

“O cenário do ano que 
vem tende a ser mais desafia-
dor, porque pintou o El Niño. 

Ele já vem provocando alte-
rações de clima, e isso é ruim 
para a agricultura”, afirma o 
economista André Braz, do 
FGV Ibre (Instituto Brasilei-
ro de Economia da Fundação 
Getulio Vargas).

“O receio é que o fenô-
meno possa afetar as sa-
fras, atrasando o plantio ou 
a colheita. O ano que vem 
não vai refletir o cenário de 
2023, e isso vai pesar mais 

para as famílias de baixa 
renda. Os alimentos voltam 
para a cena”, completa.

No acumulado de 12 me-
ses até novembro de 2023, a 
alimentação no domicílio 
acumulou queda de 1,14%, 
conforme o IPCA (Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo). O resultado 
fechado do ano será divulga-
do no dia 11 de janeiro pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística).
Braz projeta que a queda 

da alimentação no domicí-
lio será de 0,93% nos 12 me-
ses até dezembro de 2023. 
Para o acumulado do próxi-
mo ano, a estimativa dele é 
de alta de 3,9%. Conforme o 
economista, além de afetar 
a produção de culturas de 
ciclo mais curto, como hor-
tifrúti, a mudança na dis-
tribuição de chuvas causa-

da pelo El Niño pode mexer 
com as cotações de commo-
dities como soja e milho no 
mercado internacional.

Os grãos servem como 
base para a fabricação de ra-
ções, o que traz risco de re-
flexos nos preços das car-
nes. “Se o mercado entende 
que haverá atrasos nas sa-
fras, começa a alterar suas 
expectativas”, afirma Braz.

Da Folhapress

Inflação dos alimentos deve voltar à cena em 2024
SOB EFEITO DO EL NIÑO

PELA ORDEM
LDO sancionada tem 
meta fiscal zero
O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva sancionou, 

com vetos, a Lei de Diretri-

zes Orçamentárias (LDO) 

de 2024. Entre as diretrizes, 

está a meta de déficit pri-

mário zero para este ano, 

ou seja, os gastos federais 

não podem superar o 

somatório da arrecadação 

com tributos e outras fon-

tes. Para cumprir a meta 

fiscal, o governo precisa 

obter R$ 168 bilhões em 

receitas extras em 2024. 

A LDO também prevê um 

teto de R$ 4,9 bilhões 

para o Fundo Eleitoral, 

que poderá ser utilizado 

pelos partidos políticos 

em gastos com as eleições 

municipais de 2024.

SP corta verba para 
câmeras corporais
O governo de São Paulo 

cortou ao menos R$ 37,3 

milhões do programa de 

câmeras corporais usadas 

nas fardas da Polícia Militar. 

O projeto teve início em 

2021 e, para 2023, a previsão 

inicial era de que fossem 

investidos R$ 152 milhões 

no sistema que monitora em 

tempo real o trabalho dos 

policiais. Foram editados 

quatro decretos pelo gover-

nador Tarcísio de Freitas, 

reduzindo os valores que 

seriam gastos nas câmeras e 

transferindo o dinheiro para 

outras despesas. 

Sobreviventes 
processam Israel
Cerca de 50 sobreviventes 

dos ataques do Hamas 

contra um festival de música 

em 7 de outubro em Israel 

apresentaram um pedido de 

indenização de 50 milhões de 

euros contra o Ministério da 

Defesa e o Exército israelen-

se, por negligência. A ação 

foi apresentada em tribunal 

de Tel Aviv, e pede um valor 

de 200 milhões de shekel (50 

milhões de euros) de com-

pensação - por danos físicos, 

psicológicos ou despesas mé-

dicas -, incluindo o relato de 

sobreviventes sobre diversos 

praticados na ocasião.

Os turistas que vão 
precisar de visto
A exigência de visto para 

turistas do Canadá, da Aus-

trália e dos Estados Unidos 

entrarem no Brasil começa 

a valer a partir do dia 10 de 

janeiro. O prazo inicial para a 

cobrança do documento era 

1º de outubro de 2023, mas 

foi prorrogado. A exigência, 

válida anteriormente para 

turistas japoneses, australia-

nos, canadenses e norte-ame-

ricanos, foi prorrogada após 

um acordo Brasil-Japão, que 

estabeleceu a isenção recí-

proca de visto para estadas 

de curta duração (até 90 dias). 

Cabreúva: estudantes 
poderão pedir auxílio
Estudantes cabreuvanos de 

Ensino Técnico e Superior, 

que estudam em outras 

cidades, podem pleitear o 

auxílio-transporte deste ano 

entre os dias 29 de janeiro e 

9 de fevereiro. O auxílio será 

concedido entre os meses de 

março a dezembro (até o dia 

10 de cada mês), variando 

de R$ 138,00 a R$ 230,00 

proporcionalmente ao 

número de dias de estudo. 

Para solicitar, é preciso 

atender a alguns requisi-

tos, entre eles ter renda 

familiar de até 4 salários 

mínimos e possuir conta 

em seu próprio nome no 

Banco do Brasil ou Santan-

der. Os interessados devem 

comparecer à Secretaria 

de Educação (Avenida Mar-

ciano Xavier de Oliveira, 

532. Centro), das 8h às 14h.

DIVULGAÇÃO

Eduardo Alvarez, Marcelo Peroni e prefeito Luiz Fernando Machado

PEDRO GONTIJO/AGÊNCIA BRASIL

Presidente só decidirá se devolverá ou não a proposta ao governo

Eu não tenho 
coração e nem 
lágrima para 

dar conta dessa 
chaga que a gente 

tem no Brasil. 
Essa violência é 

inominável

Mara Régia

jornalista, em entrevista ao 
programa “DR com Demori” 

Acompanhando preparativos da Festa da Uva

Pacheco indica discutir MP da desoneração 

O prefeito Luiz Fernando Machado e os gestores Eduardo 

Alvarez (Agronegócio, Abastecimento e Turismo) e Marcelo 

Peroni (Cultura), estiveram no Parque Comendador Antônio 

Carbonari (Parque da Uva) para conferir os preparativos da 39ª 

Festa da Uva e a 10ª Expo Vinho na tarde desta terça-feira (2). O 

evento começa dia 11 de janeiro e espera girar R$ 60 milhões na 

economia do município.

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), deve 

reunir os líderes de partidos da Câmara e do Senado na 

segunda semana de janeiro para tratar do futuro da MP (me-

dida provisória) que prevê a reoneração gradual da folha de 

pagamentos. A data ainda não está marcada, mas o senador 

indicou a aliados que pretende organizar a conversa para 

o dia 8 ou 9 de janeiro. Pacheco só decidirá se devolverá ou 

não a proposta ao governo após a reunião.
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Marcando o recomeço 
de um ano, a rádio Difusora 
810 AM recebeu o proprie-
tário da Pizzaria Vesúvio, 
Mateus Miranda de Souza, 
para falar sobre a reinaugu-
ração do estabelecimento, 
que deve acontecer oito me-
ses depois do fechamento, 
em abril deste ano.

Na madrugada de 1º 
de agosto de 2023, a tradi-
cional pizzaria pegou fo-
go, após um curto-circuito 
atingir a rede elétrica. As 
chamas se alastraram ra-
pidamente e consumiram 
tudo. Desde então, acon-
tece a reconstrução do es-
paço, querido por muitos 
jundiaienses, que deixa até 
quem estava por lá diaria-
mente com saudade. “Estou 
até com saudade de comer 
pizza”, confessa Mateus.

TRAGÉDIA
Ele explica como acon-

teceu a tragédia, que saiu de 
controle muito rapidamen-
te. “Foi comprovado, atra-
vés das filmagens, que foi 
um curto-circuito, em um 

ventilador, subiu pela fia-
ção e pegou o forro, que era 
de madeira. Pelas imagens, 
foi mais ou menos três mi-
nutos e depois cortou o cir-
cuito, pegou fogo na fiação.”

“Eu moro próximo da-
li e minha filha, que mora 
no mesmo prédio, acorda 
bem cedo para levar a mi-
nha neta para a escola. Ela 
saiu para a varanda, por vol-
ta de 5h40 da manhã, e viu 
a fumaça, aí ela me ligou e 
falou ‘pai, está pegando fo-

go no Vesúvio’. Eu saí de pi-
jama mesmo e fui para lá, 
cheguei antes dos Bombei-
ros, mas logo em seguida 
eles chegaram, foi rápido”, 
relembra. Mateus acionou 
o seguro e deixa inclusive o 
conselho a outros proprie-
tários de estabelecimentos 
do tipo para que tenham se-
guros também.

O choque também che-
gou aos funcionários da pi-
zzaria, que na época eram 
47, boa parte integrada a ou-

tros estabelecimentos do 
ramo, mas que devem vol-
tar na reabertura. “Naque-
le momento, a primeira de-
cisão foi de reconstrução. 
Porque é um negócio de fa-
mília e considero todos os 
meus colaboradores como 
parte da minha família, en-
tão eu devia isso a eles tam-
bém. Essa reconstrução 
não é só pelo Vesúvio, é pe-
lo grupo de colaboradores, 
funcionários, que depen-
dem do Vesúvio.”

RECONSTRUÇÃO
Mateus conta que nos 

próximos meses o prédio 
deve ser entregue, total-
mente reconstruído. “A en-
trega do prédio está previs-
ta para final de fevereiro, 

começo de março, aí mais 
um mês para a gente rees-
truturar internamente e 
vamos fazer a reinaugura-
ção do Vesúvio”, conta.

O proprietário diz que 
pode-se esperar novidades. 
“Fizemos um novo proje-
to, bem moderno, pré-mol-
dado, com pé-direito alto, 
muito diferente do que era. 
Uma cara diferente, mas 
com a mesma estrutura que 
tínhamos, com a mesma 
condição de serviço. Vai ser 
um sucesso novamente, se 
Deus quiser.”

HISTÓRIA
A Vesúvio foi a primei-

ra pizzaria da cidade a tra-
zer o conceito de rodízio, 
depois ampliado com ou-

tros pratos, como saladas 
e porções. “O rodízio nas-
ceu no Grupo Sérgio, que 
era muito conhecido an-
tigamente, nos anos 70, fi-
cou muito famoso em São 
Paulo com o rodízio de pi-
zza. A pizzaria não atendia 
a demanda, então, para fa-
cilitar, eles foram fazendo 
vários tipos de pizza e ser-
vindo um pedaço para ca-
da um. Acabou assim nas-
cendo o rodízio. Aqui em 
Jundiaí, foi assim com a 
gente também.”

E não só no rodízio, 
como nas vendas, Mateus 
espera o mesmo sucesso 
de antes, quando em um 
bom dia de vendas, mil 
pizzas chegavam a ser fei-
tas no local.

Após incêndio, 
Pizzaria Vesúvio 
reabrirá em abril

RECOMEÇO O prédio tem previsão de entrega entre o fim de fevereiro e o 

início de março, para que seja mobiliado e aconteça a reinauguração

Jornal de Jundiaí

Mateus Miranda de Souza concedeu entrevista ao Programa Difusora 360, na rádio Difusora 810 AM

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br

Divulgação

A Pizzaria Vesúvio pegou fogo na madrugada de 1º de agosto de 2023

Jovens brasileiros do se-
xo masculino, nascidos em 
2006, têm até o dia 30 de ju-
nho deste ano para realizar 
o alistamento militar. Ele 
é feito on-line, pelo site do 
exército brasileiro, ou pre-
sencial, na rua São Jorge, 28, 
na Vila Boaventura. Para a 
inscrição é necessário apre-
sentar a certidão de nasci-
mento original, RG, CPF e 
comprovante de residência.

O alistamento é gratuito. 
A multa para quem perder o 
prazo, segundo o Art.176.1, é 
de R$5,91. O resultado da se-
leção sairá entre os dias 15 e 
30 de julho, na aba “Acompa-
nhar Alistamento”.

Vale dizer que, além da 
multa, quem não realizar 
o alistamento no período 
correto fica em débito com 
o Serviço Militar e não po-
derá: obter ou prorrogar va-
lidade do passaporte; in-
gressar como funcionário, 
empregado ou associado em 
– instituição, empresa ou as-
sociação oficial, oficializa-
da ou subvencionada; assi-
nar contrato com o Governo 
Federal, Estadual, dos Terri-
tórios ou Municípios; pres-
tar exame ou matricular-se 
em qualquer estabelecimen-

to de ensino; obter carteira 
profissional, registro de di-
ploma de profissões liberais, 
matrícula ou inscrição para 
o exercício de qualquer fun-
ção e licença de indústria e 
profissão; inscrever-se em 
concurso para provimento 
de cargo público; exercer, a 
qualquer título, sem distin-
ção de categoria ou forma de 
pagamento, qualquer fun-
ção pública ou cargo públi-
co, eletivos ou de nomeação; 
receber qualquer prêmio ou 
favor do Governo Federal, 
Estadual, dos Territórios ou 
Municípios.

Confira o passo a passo 
para realizar o alistamento
– No site, clique em “Quero 

me Alistar” e depois em 

“Alistamento Militar”

– Crie um login no gov.br

– Clique em “Alistamento Brasil”

– Preencha os dados e clique 

em “avançar”

– Preencha os campos 

solicitados e clique em “salvar”

– Ao finalizar o processo, 

entre na opção “Acompanhar 

Alistamento” para certificar que 

todas as etapas foram cumpridas.

– É importante imprimir 

o certificado na opção 

“Certificado Militares”

Alistamento militar 
até 30 de junho

EXÉRCITO BRASILEIRO

Divulgação

O resultado da seleção sairá entre os dias 15 e 30 de julho

O segundo Jardim Te-
rapêutico implantado pela 
Unidade de Gestão de Pro-
moção da Saúde (UGPS) foi 
entregue para os usuários 
da UBS Esplanada. A ferra-
menta integra as Práticas 
Integrativas e Complemen-
tares (PICs), ofertadas na re-
de municipal de saúde. Para 
2024, a previsão é de am-
pliação do programa para 
mais 10 UBSs.

Na UBS Esplanada, o 
grupo que cuidará do jar-
dim e dos projetos do espaço 
será composto por integran-
tes da equipe da unidade e 
comunidade, como os inte-

grantes do ‘Mãos Arteiras’ 
– projeto terapêutico desen-
volvido para terapias com 
atividades artesanais.

“Proporcionando socia-
lização e um convívio di-
ferente, o Jardim Terapêu-
tico integra momentos de 
aprendizado e relaxamen-
to. Além disso, a ligação 
entre o saber popular e o 
conhecimento científico 
é estimulada, já que o en-
sino sobre as plantas faz 
parte dos costumes e sabe-
res passados de geração pa-
ra geração”, comentou a co-
ordenadora da Assistência 
Farmacêutica, Ana Cláudia 

J. Rodrigues
Mais de 20 espécies 

compõem o jardim e se-
rão trabalhadas ao longo 
dos meses com os usuários 
da unidade. Entre as varie-
dades estão as bastante co-
nhecidas como Babosa, Ca-
pim Santo, Alecrim, Erva 
Cidreira, Hibisco, Lavan-
da, Salsinha, Tomilho e os 
que ainda não são de am-
plo conhecimento, como 
as PANCs (plantas alimen-
tícias não convencionais) 
Major Gomes, Ora-pro-nó-
bis e Peixinho da horta.

De acordo com a enfer-
meira gerente da unida-

de, Fabiana Montoro No-
vo, as práticas integrativas 
com atividades de fitotera-
pia e aromaterapia com er-
vas ampliam os resultados 
com a disponibilidade do 
jardim. “O método de tra-
tamento é mais econômico, 
com menos efeitos colate-
rais, não requer dependên-
cia e é oferecido como uma 
prática integrativa comple-
mentar pelo SUS. Podemos 
utilizar como complemen-
to para a regulação dos hor-
mônios, estimular o siste-
ma imunológico, redução 
de inflamação e da dor”, res-
saltou a enfermeira.

Jardim Terapêutico da Saúde é 
implantado na UBS Esplanada 

PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES
Divulgação

Na UBS Esplanada, o grupo que cuidará do jardim e dos projetos do espaço será composto por integrantes da equipe e comunidade
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A situação dos carrapa-
tos no Parque do Engorda-
douro, em Jundiaí, ainda 
não foi controlada. A pre-
sença dos aracnídeos preo-
cupa moradores e pessoas 
que frequentam o local.

A Prefeitura de Jundiaí 
emitiu uma nota reconhecen-
do o problema e informando 
que um funcionário do par-
que está sob suspeita de ter 
contraído febre maculosa, do-
ença transmitida pela picada 
do carrapato-estrela.

“A Unidade de Gestão de 
Promoção de Saúde (UGPS), 
por meio da Vigilância Epi-
demiológica e Vigilância 
em Saúde Ambiental, infor-
ma que recebeu uma noti-
ficação de um caso suspei-
to de febre maculosa, de um 
trabalhador do Parque do 
Engordadouro. O caso está 
sendo acompanhado pelas 
autoridades competentes 
que, na última sexta-feira 
(29), fizeram uma visita ao 
funcionário, que se encon-
trava em casa e não interna-
do”, informa parte da nota.

VISITANTES
No Parque do Engorda-

douro, os usuários falam 
sobre o receio de voltar pa-
ra casa com um carrapa-
to e não perceber. Igor Cor-
reia, 27 anos é formado em 
Educação Física e relata 
que frequenta o parque pa-
ra se exercitar. “Com a situ-

ação dos carrapatos, estou 
evitando. Venho de vez em 
quando e procuro não ficar 
muito tempo. Faço exercí-
cios que não necessitam de 
muito tempo.”

Giovana Lima de Aze-
vedo, 23 anos, costuma fa-
zer caminhadas pelo par-
que com seu cachorro, o 
Luke. No entanto, os car-
rapatos são uma preocupa-
ção. “O Luke gosta muito de 
vir aqui, mas estou tentan-
do encontrar outro lugar 
para irmos. Não posso ar-

riscar minha saúde e muito 
menos a dele.”

A Prefeitura também foi 
questionada sobre as me-
didas adotadas para con-
trolar a infestação e prote-
ger a saúde da comunidade. 
“O município tem defini-
do uma série de ações e, ao 
longo do ano, os trabalhos 
são intensificados nas áreas 
onde pode ter maior risco 
de transmissão da doença. 
Além do reforço da zelado-
ria e do manejo em áreas 
públicas onde há circulação 

de animais hospedeiros de 
carrapatos – capivaras, bois 
e cavalos -, nos espaços pú-
blicos, como é o caso do re-
ferido parque, há placas de 
alerta sobre o risco da exis-
tência desses parasitas, exi-
gindo a maior atenção da 
população. Funcionários 
também orientam os visi-
tantes diariamente, além 
de ser realizado o monitora-
mento das capivaras.”

NÚMERO DE CASOS
De 2017 a 2020, Jundiaí 

teve dois casos anuais de 
febre maculosa. Em 2021 
e 2022, um caso ocorreu 
em cada ano. Em 2023, fo-
ram cinco casos, três fa-
tais, sendo quatro locais 
e um importado. Entre as 
vítimas, um jundiaiense 
de 42 anos contraiu a do-
ença em Campinas, outro, 
de 48 anos, a pegou em 
Jundiaí, e a última, uma 
mulher de 58 anos, mora-
dora de área de transmis-
são de febre em Jundiaí.

Carrapatos no Engordadouro 
preocupam moradores

MAIS CASOS A Prefeitura emitiu uma nota oficial informando que um funcionário do parque está sob suspeita de ter contraído febre maculosa

RAFAELA SILVA FERREIRA
rferreira@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

A Prefeitura de Jundiaí tem definido ações e trabalhos estão sendo intensificados nas áreas onde pode ter maior risco de transmissão

Divulgação

A febre maculosa é transmitida pela picada do carrapato-estrela

Não posso 
arriscar minha 
saúde e muito 

menos a do meu 
cachorro

Giovana Lima de Azevedo

Frequentadora do Parque

O ano começa com um 
chamado para a conscienti-
zação e promoção da saúde 
mental. A campanha Janei-
ro Branco, que chega a sua 
11ª edição, traz em 2024 o te-
ma: “Saúde Mental enquan-
to há tempo!”. Em Jundiaí, a 
população tem atendimen-
to integral a partir da Re-
de de Atenção Psicossocial 
(RAPS) e da Atenção Básica.

“Iniciamos o ano com es-
sa importante campanha 
que estimula o autocuidado 
e a atenção ao cuidado emo-
cional, ressaltando a impor-
tância de investirmos pa-
ra além de ações curativas. 
É fundamental compreen-
dermos que o cuidado com 
a nossa saúde mental envol-
ve a adoção de hábitos para 
a qualidade de vida, como a 
prática de exercícios físicos 
e de hobbies terapêuticos, o 
autoconhecimento, a nos-
sa abertura a novos conhe-
cimentos, a espiritualidade 
saudável e o contato com a 
natureza”, afirma a apoiado-
ra institucional da Coorde-
nação de Saúde Mental, Álco-
ol e Outras Drogas, psicóloga 
Adriana Carvalho Pinto.

De acordo com dados da 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS), o Brasil é con-
siderado o país mais ansioso 
do mundo e o quinto mais 
depressivo. No Município, 
em 2023, os atendimentos 
na RAPS tiveram um au-
mento de 28,8%, em compa-
ração ao ano anterior. Os ca-
sos de depressão e ansiedade 
foram responsáveis pela 
maioria dos atendimentos.

A psicóloga destaca que os 

as pessoas não devem hesitar 
ao perceber sinais para buscar 
auxílio. “É cada dia mais ne-
cessário prestarmos atenção 
aos nossos próprios sentimen-
tos. Precisamos nos conhecer 
e nos cuidar de maneira inte-
gral. À medida que identifica-
mos sensações como tristeza e 
medo recorrentes, desânimo, 
sensação de apreensão, deve-
mos buscar pela avaliação de 
um profissional de saúde, que 
auxiliará na compreensão des-
ses sentimentos, conduzindo 
ao tratamento mais adequa-
do”, ressalta Adriana.

ATENDIMENTO
Na cidade, o atendimento 

nos serviços da RAPS ocor-
re por livre demanda, sem a 
necessidade de encaminha-
mento ou agendamento. A 
pessoa, ao perceber alguma 
dificuldade que gere uma ne-
cessidade de avaliação, pode 
procurar diretamente a Uni-
dade Básica de Saúde (UBS), 
Nova UBS ou Clínica da Fa-
mília mais próxima de sua 
residência ou os Centros de 

Atenção Psicossocial (CAPS).
Jundiaí também oferta 

cuidados a partir das Práticas 
Integrativas e Complemen-
tares em Saúde (PICS) ofere-
cidas nos serviços da Aten-
ção Básica. “Além das ações 
tradicionalmente realizadas 
que vão do acolhimento ao 
acompanhamento psicológi-
co e psiquiátrico, aos grupos 
Terapêuticos, oficinas, entre 
outros, a rede municipal de 
saúde oferta atividades como 
artesanato, meditação, auri-
culoterapia, fisioterapia, dan-
ça circular, Lian Gong, alon-
gamento, que representam 
importantes ferramentas de 
promoção de saúde mental. 
Para participar, basta o usu-
ário verificar a programação 
junto à sua unidade referên-
cia”, acrescenta a psicóloga.

Ao longo do mês, as Uni-
dades Básicas de Saúde e 
CAPS contarão com ativida-
des alusivas ao tema, a fim de 
fortalecer a necessidade de au-
tocuidado à população em ge-
ral. A programação pode ser 
conferida nos equipamentos.

Janeiro Branco alerta sobre a 
importância da saúde mental

CAMPANHA

Divulgação

Atividades em grupo e hobbies terapêuticos são bastante úteis

Os investimentos realiza-
dos pela Prefeitura de Jundiaí, 
a partir da Unidade de Gestão 
de Mobilidade e Transporte 
(UGMT), com foco na prote-
ção de vidas, já apresentam re-
sultados positivos. Em 2023, 
os óbitos causados por aciden-
te de trânsito foram reduzi-
dos em 50%, nas vias munici-
pais da cidade, de acordo com 
dados do Sistema de Informa-
ções Gerenciais de Acidentes 
de Trânsito do Estado de São 
Paulo (Infosiga SP). Enquanto 
em 2022 foram registradas 32 
mortes, em 2023, 16 registros 
fatais foram contabilizados.

Entre os investimentos 
realizados pela gestão para 
a melhoria na segurança no 
trânsito estão as ações de edu-
cação, com as campanhas “La-
ço Amarelo” e o “Maio Ama-
relo”, que pelo segundo ano 
consecutivo fizeram Jundiaí 
conquistar o prêmio de desta-
que em ações educativas pro-
movido pelo Observatório Na-
cional de Segurança Viária; a 
atividade “Sentindo na Pele” 

– oferecida para motoristas vi-
venciarem o dia a dia de pes-
soas com deficiências, redu-
ção de mobilidade ou ciclistas 
-, além de investimentos como 
a aquisição de 68 novos ôni-
bus para o transporte público, 
dando maior conforto e quali-
dade para o uso do sistema pú-
blico de transporte. Os ônibus 
adquiridos são equipados com 
ar-condicionado, wi-fi, câme-
ras de monitoramento e carre-
gadores de celular.

As ações e fiscalizações 
que são realizadas pelos 
agentes de trânsito da cida-
de também contribuíram 
para a queda nos índices de 
óbitos. Pinturas e sinaliza-
ções viárias também forta-
leceram o investimento feito 
pela UGMT. “Um trânsito se-
guro é parte primordial para 
que jovens, adultos e crian-
ças ocupem os espaços urba-
nos com autonomia e segu-
rança, aprendendo a adotar 
comportamentos eficazes, 
tanto como pedestres, ciclis-
tas e motoristas”, explica o 

gestor da Unidade de Gestão 
de Mobilidade e Transporte 
(UGMT), Aloysio Queiroz.

Implantado no Mundo das 
Crianças, o espaço teve investi-
mento de R$ 1,260 milhão em 
área total de 3.675m², permi-
te que crianças aprendam, de 
forma lúdica e interativa, as 
normas e regras de trânsito. 
“Consolidamos um projeto em 
Jundiaí para criar e educar des-
de a infância. A cultura de paz 
e segurança no trânsito recebe, 
com o Jardim da Mobilidade, 
uma ferramenta de educação 
e lazer”, explica o prefeito, Luiz 
Fernando Machado.

Outro ponto a se desta-
car foram os investimen-
tos feitos na parte operacio-
nal. Com aporte de R$ 4,4 
milhões, Jundiaí fez a aqui-
sição de 28 novos veículos 
para compor a frota da Uni-
dade de Gestão de Mobilida-
de e Transporte (UGMT). A 
medida vai facilitar a agilida-
de e fluidez no trânsito e a se-
gurança, tanto dos agentes, 
quanto das pessoas.

Investimentos reduzem em 
50% os óbitos no trânsito

EM 2023

Divulgação

Entre investimentos realizados para a melhoria na segurança no trânsito estão as ações de educação
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O ano começou violen-
to na região, com um ho-
micídio em Várzea Pau-
lista, e uma tentativa de 
homicídio em Campo Lim-
po Paulista, os dois casos 
envolvendo familiares du-
rante confraternização de 
virada de ano. Nas duas si-
tuações, a arma utilizada 
foi uma faca. No primeiro 
deles, em Várzea, a Polícia 
Militar conseguiu prender 
um suspeito cerca de uma 
hora após o crime. No caso 
de Campo Limpo, os pró-
prios participantes da fes-
ta detiveram um suspeito 
e acionaram a PM, que efe-
tuou a prisão. Em Jundiaí, 
um acidente resultou na 
morte de uma mulher.

O homicídio aconteceu 
na rua Carajas, na Vila Tu-
pi, por volta de 1h15 do dia 
1º de Janeiro (Dia Mundial 
da Paz). Segundo apurou a 
reportagem, uma discus-
são entre dois parentes le-
vou um deles a se armar 
com uma faca e atacar o 
outro, lhe deferindo gol-
pes na região do Tórax. A 
vítima foi deixada caída 

ao chão da casa, entre dois 
cômodos, onde foi encon-
trada já sem vida por poli-
ciais militares, após terem 
sido acionados pelos mo-
radores do local.

De acordo com a PM, 
testemunhas informa-
ram aos patrulheiros as 
características do possí-
vel autor do crime, que 
havia se evadido na com-

panhia de uma criança, 
logo após cometer o ho-
micídio - as testemunhas 
também informaram um 
possível endereço para 
onde ele poderia ter fugi-
do para se esconder.

Porém, cerca de uma ho-
ra depois, o homem aponta-
do pelas testemunhas como 
autor do crime retornou ao 
local, sendo imediatamen-

te detido e questionado; ele 
contudo negou ser o assassi-
no. De qualquer forma, o sus-
peito recebeu voz de prisão e 
foi conduzido ao Plantão Po-
licial, onde foi indiciado e fi-
cou à disposição da Justiça.

Embora as testemunhas 
tenham relatado que a ar-
ma usada no crime tenha 
sido uma faca, os PMs não a 
encontraram.

A Perícia Técnica foi 
acionada e deu início as tra-
balhos que ajudarão a Polí-
cia Civil a elucidar o crime.

CAMPO LIMPO
Quase que simultanea-

mente, no Distrito do Botu-
juru, em Campo Limpo Pau-
lista, uma outra discussão 
evoluiu para ataque com fa-
ca. De acordo com a PM, o 
autor do crime esfaqueou 
um parente com golpes no 
tórax e pescoço e, após isso, 
tentou fugir do local. No en-
tanto, testemunhas o deti-
veram e o imobilizara até a 
chegada da PM, que efetuou 
a prisão e o conduziu ao 
Plantão Policial, onde o ca-
so foi registrado e ele ficou à 
disposição da Justiça.

A vítima foi socorrida 
ao hospital.

FATAL
Também no dia 1º, du-

rante a madrugada, uma 
pessoa morreu e três fica-
ram feridas em um acidente 
na avenida 14 de Dezembro, 
na Vila Mafalda. Todas as 
ocupantes do veículo eram 
mulheres entre 25 e 30 anos. 
Segundo a Guarda Munici-
pal, o Ford Ka se chocou for-

temente na traseira de um 
caminhão, que estava esta-
cionado na via no sentido 
rodovia Anhanguera.

Os guardas Bonfim e Simi-
le foram acionados pelo Cen-
tro de Operações Táticas e, no 
local, encontraram a moto-
rista do lado de fora do veícu-
lo com escoriações pelo cor-
po. Ela disse aos guardas que 
estava indo para São Paulo e 
perdeu o controle do carro. No 
interior do veículo, mais três 
mulheres - sendo que uma de-
las no banco traseiro, atrás da 
motorista, foi encontrada in-
consciente. As outras duas so-
freram escoriações.

O Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência 
(Samu) e o Corpo de Bom-
beiros foram acionados 
e constataram o óbito de 
uma das passageiras, que 
não portava documentos. 
Eles realizaram os atendi-
mentos e as conduções de 
três ocupantes aos hospi-
tais São Vicente de Paulo e 
Pitangueiras.

A autoridade policial re-
gistrou a ocorrência como ho-
micídio culposo (sem inten-
ção). O veículo foi guinchado e 
apreendido. O corpo foi levado 
para o Instituto Médico Legal.

No Dia Mundial da Paz, região 
registra homicídio e acidente fatal

VIOLÊNCIA O ano começou violento na região, com um homicídio em Várzea Paulista, e uma tentativa de homicídio em Campo Limpo Paulista

DIVULGAÇÃO/ILUSTRAÇÃO

A PM atendeu aos dois casos, sendo que, no de Várzea Paulista, efetuou a prisão de um suspeito do crime

DA REDAÇÃO
redacao@jj.com.br

Quase 400 detentos fo-
ram flagrados descumprin-
do as regras durante a sai-
dinha temporária de fim de 
ano. Para terem direito ao 
benefício, os presos devem 
seguir algumas medidas 
enquanto estão nas ruas. 
No entanto pelo menos 398 
detentos já foram flagrados 
em violação das medidas e 
reconduzidos novamente 
aos presídios do Estado.

A recondução do deten-
to que descumpre medida 
durante a saidinha é uma 
parceria realizada entre o 
Governo do Estado de São 
Paulo, por meio da Secre-
taria da Segurança Públi-
ca (SSP) e da Secretaria de 
Administração Penitenciá-
ria (SAP), e o Poder Judiciá-
rio e faz parte do pacote de 
políticas públicas que a pas-
ta vem desenvolvendo para 
coibir a reincidência crimi-

nal e endurecer combate à 
impunidade.

A iniciativa permite que 
os policiais de São Paulo fa-
çam a recondução à cadeia 
quando detectarem o des-
cumprimento das condi-
ções que devem ser segui-

das durante a saidinha. A 
verificação é feita na pró-
pria abordagem, por meio 
de uma consulta nos dispo-
sitivos móveis e tablets das 
viaturas, que passaram re-
centemente a terem acesso 
às informações sobre cada 

uma das regras que os cri-
minosos beneficiados tem 
que cumprir. 

Ou seja, na prática, sem 
a iniciativa, os policiais só 
poderiam prender o crimi-
noso em saída temporária 
se ele fosse flagrado come-
tendo algum crime, não se 
apenas desrespeitasse as di-
retrizes da saída. “A medi-
da tem caráter preventivo 
e revoluciona a efetividade 
do cumprimento das con-
dições da saída temporária. 
O policial agora não preci-
sa mais esperar o detento 
cometer um crime para ser 
preso, ele tem autonomia 
para encerrar a saidinha 
mais cedo para o criminoso 
que não respeita o que foi 
acordado entre ele e a Justi-
ça para que ficasse o final de 
ano na rua”, relatou o secre-
tário da Segurança Pública, 
Guilherme Derrite.

Cinco filhotes de gam-
bás que estavam em via pú-
blica, no Jardim do Lago, 
foram resgatados por um 
morador do bairro e entre-
gues no Posto Avançado da 
Divisão Florestal da Guarda 
Municipal, na Serra do Japi.

De acordo com informa-
ções dos guardas Rodrigo e 
Tavares, os animais silves-
tre foram levados por eles 
para a Associação Mata Ci-
liar e deixados aos cuidados 
dos veterinários que elabo-
raram o termo de retenção.

A GMJ informa que a Di-
visão Florestal realiza a re-
tenção de animais silvestres 
e, caso não estejam feridos, 
são devolvidos à natureza. 
Por outro lado, se estiverem  
feridos (ou forem filhotes, 
sem condições de serem sol-
tos na natureza), os animais 
são encaminhados à Asso-
ciação Mata Ciliar para os 
cuidados médicos.

Agora eles serão cuida-
dos até que reúnam condi-
ções para serem soltos em 
local apropriado.

Centenas de presos violam as 
regras e voltam para a cadeia

Cinco gambazinhos 
são resgatados

SAIDINHAJARDIM DO LADO

IDPB

DIVULGAÇÃO Centenas de presos cometeram infrações antes mesmo da virada

Os animais foram levados por GMs até a Associação Mata Ciliar

NECROLOGIA

IGNEZ MONTES RODRIGUES, de 
88 anos, viúva. Sepultada no Ce-
mitério de Jarinu.

ERNESTINA DA SILVA OLIVEIRA, 

de 73 anos, viúva. Sepultada no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

ROSA  AIO PERIOTTO, de 99 anos, 

viúva. Sepultada no Cemitério 
Nossa Senhora do Desterro.

TERESINHA SILVIA ASSOLIN PE-
DRONI, de 82 anos, casada. Cre-

mada no Crematório de Itatiba.

O Velório Municipal informou 
sobre 4 óbitos, autorizado pelas 
famílias.
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CULTURA & THÉO
NOVO ÁLBUM PROBLEMA DE SAÚDE 

Green Day anuncia 
canções políticas

Nattanzinho anuncia 
pausa nos shows

Novo “Saviors”, terá canções 

políticas. “Há momentos certos para 

fazer músicas políticas e entendemos 

que a hora é esta”, disse Armstrong.

O cantor Nattanzinho anuncia 

que fará uma pausa nos shows 

por recomendação médica e 

fonoaudiológica para cuidar da saúde.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
É desnecessário deixar as coisas 
claras nesta parte do caminho, 
você pode se dar ampla margem 
de manobra para a indecisão e, 
seguindo a corrente, ver aonde 
as coisas vão parar, se é que vão 
parar em algum lugar.

TOURO
Sobrou muita coisa para fazer, 
muita bagunça para arrumar, 
sobrou todo o tempo que resta 
da existência para continuar 
tentando emplacar seus so-
nhos, sem importar que sejam 
tão grandes que não caberiam 
numa só existência.

GÊMEOS
A persistência é boa, a insistên-
cia nem um pouco. A diferença 
entre um e outro movimento é 
muito sutil, mas os resultados 
são radicalmente opostos, a 
persistência conquista, e a in-
sistência exaure. É assim.

CÂNCER
Parta do princípio das suas ne-
cessidades e do que seja priori-
tário fazer acontecer para que 
essas sejam supridas. Depois da 
satisfação fundamental, você 
fica livre para buscar quaisquer 
encrencas que desejar.

LEÃO
Os acontecimentos que sa-
tisfariam sua necessidade de 
emoção não parecem estar 
disponíveis de imediato, mas 
é certo que surgirão em algum 
momento, durante o ano que 
acabou de começar. É tudo 
uma questão de confiança.

VIRGEM
Os desejos se desejam sozinhos, 
ou há uma alma interior que de-
seja? A pergunta pode parecer 
abstrata demais para merecer 
resposta, mas pelo mero fato de 
você se questionar a respeito, 
algo diferente acontece.

LIBRA
Apesar da vontade, melhor não 
intervir no que acontece, mas 
observar tudo com distância, 
já que provavelmente tudo se 
resolverá sem necessidade de 
fazer nada. Contenha seu im-
pulso inicial, dê um tempo à 
sua alma.

ESCORPIÃO
Imagine você se de um mo-
mento a outro a mente de 
nossa humanidade ficasse 
completamente transparente, 
e todo mundo soubesse o que 
as outras pessoas pensem e 
sentem. Qual seria sua primei-
ra reação diante do fato?

SAGITÁRIO
É certo que haverá mudanças 
significativas em seu círculo de 
pessoas chamadas de amigas, 
que são aquelas que servem 
de referência, e que suposta-
mente são as mais confiáveis. 
As pessoas mudam, as referên-
cias também.

CAPRICÓRNIO
A prioridade é o tempo produ-
tivo, a despeito de que esse 
movimento seja criticado pe-
las pessoas que afirmam haver 
tempo de sobra para isso. Me-
lhor se adiantar ao tempo do 
que correr atrás desse, sempre 
em atraso.

AQUÁRIO
Dizem que a ignorância é doce e 
alegre, enquanto o conhecimen-
to dói de tudo quanto é jeito. As-
sim é, porém, também acontece 
que, uma vez que a alma fica sa-
bendo do que sabe, é impossível 
retornar à doce ignorância.

PEIXES
Melhor não tentar agradar 
todo mundo, mas tampouco ir 
ao outro extremo, o de desa-
gradar sistematicamente. Há 
toda uma gama de cordialida-
des necessárias e fundamen-
tais entre um e outro extremo. 
Transite por aí.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Elza Aparecida Carneiro, Sandra Maria Haddad e 

Vitor Augusto Polessi

Com o começo de 2024, 
o Sesc Jundiaí divulgou 
sua nova programação re-
cheada de shows, exibi-
ções e encenações.

Neste domingo (7) acon-
tece o espetáculo “Quantos 
outros cabem em um me-
nino”, com Companhia do 
Acaso, às 16h.

O espetáculo retrata 
uma época em que crian-
ças e jovens estão cada vez 
mais imersos na realidade 
virtual, distantes do toque, 
da presença e do coletivo, 

trazer um espetáculo reple-
to de momentos poéticos e 
reflexivos é um convite ao 
público para um mergulho 
dentro de si mesmo.

A apresentação estará 
disponível, também, em LI-
BRAS e as vendas já estão 
acontecendo na bilheteria.

Também domingo (7), 
o público poderá assis-
tir, gratuitamente, o show 
“Forró da Vila”, com dura-
ção de 90 minutos.

O grupo Forró da Vila, foi 
formado em 2010 e toca o for-
ró pé de serra com qualidade 
e animação. Formado por Fá-
bio Daros na zabumba, Ilker 

Ezaki (percussão), Vinicius 
Davidovitch na voz e vio-
lão, Pedro Marcondes no bai-
xo, todos com passagens por 
casas de forró reconhecidas 
no cenário paulistano como 
Canto da Ema, Remelexo e o 
antigo KVA. 

No próximo dia 9, o públi-
co conta com duas exibições 
gratuitas, “Detona Ralph”, 
às 17h30, animação dirigida 
por Rich Moore, que conta a 
história de Ralph, um vilão 
em um popular jogo eletrô-
nico, que com uma mano-
bra ousada, ele embarca em 
uma aventura cheia de ação 
e decide provar a todos que 

é um verdadeiro herói com 
um grande coração. Depois, 
quando um inimigo cruel 
ameaça seu mundo, Ralph 
entende que o destino de to-
do o fliperama está na palma 
de suas enormes mãos, 

Às 20h, o filme “O Som 
Ao Redor”, uma ficção di-
rigida por Kleber Men-

donça Filho, que narra a 
vida numa rua de classe-
-média na zona sul do Re-
cife, que toma um rumo 
inesperado após a chega-
da de uma milícia.

Para mais detalhes sobre 
a programação, acesse o si-
te: https://www.sescsp.org.
br/unidades/jundiai/

Programação 
do Sesc Jundiaí

ENTRETENIMENTO A unidade tem atrações para todos os públicos

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Divulgação

O Sesc realizará shows, espetáculos, exibições, dentre outros

ARQUIVO PESSOAL

Ieda Costa será parabenizada 

pelo marido Dr. Marco

ARQUIVO PESSOAL

Antônio Carlos Guaratini ganha 

os parabéns da esposa Deise

De 3 a 16 de janeiro, 
a Prefeitura de Itupeva, 
por meio da Secretaria 
de Agricultura e Cultura, 
promoverá a 2ª edição do 
projeto “Cultura nas Fé-
rias”, no Cine Teatro Mu-
nicipal “Dr. Aluízio Re-
bello de Araújo”.

A iniciativa contará com 
atividades musicais, de dan-
ça, de artesanato, idiomas, 
cinema, brincadeiras, jogos 
culturais e muito mais.

A programação ocorrerá 
em dias úteis, das 8h às 12h 

e das 13h às 17h e não have-
rá necessidade de inscrição 
prévia, com atrações para 
toda a família.

No início da manhã e 
princípio da tarde serão exi-
bidos filmes ou curta-me-
tragens, que darão temas 
diários para as atividades.

SERVIÇO
O Cine Teatro Municipal “Dr. Alu-

ízio Rebello de Araújo” funciona 

anexo ao Parque da Cidade, na 

avenida Emílio Checchinato, 

706, no Jardim Samambaia.

“Cultura nas 
Férias” em Itupeva

2ª EDIÇÃO

Divulgação

Não haverá necessidade de inscrição prévia para as atividades
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Augusto Pereira de Me-
lo tomou posse na tarde de 
ontem (2) como novo presi-
dente do Corinthians. Em 
cerimônia realizada no sa-
lão nobre do Parque São 
Jorge, ele assumiu o car-
go que ocupará pelos pró-
ximos três anos e usou seu 
discurso para anunciar re-
forços para a equipe, além 
da contratação de uma em-
presa de auditoria.

Foram apresentados co-
mo novos jogadores do time 
o lateral-esquerdo equatoria-
no Diego Palacios, 24, o meia 
argentino Rodrigo Garro, 25, 
e o volante Raniele, 27.

Inicialmente, o cartola 
havia afi rmado que quatro 
nomes seriam divulgados. 
No entanto, como um desses 
atletas ainda não está com o 
contrato assinado, o nome de-
le não foi revelado.

De acordo com Melo, 
não se trata de Gabigol, do 
Flamengo. O presidente 
reafirmou o interesse em 
contar com o atleta, dis-
se que já enviou uma pro-
posta ao Flamengo, mas 
alertou que a “negociação 
é difícil”, embora os dois 
clubes mantenham uma 
boa relação.

FINANÇAS
Apesar de o clube ter uma 

dívida estimada em mais de 
R$ 900 milhões e, segundo 
Melo, “uma situação admi-
nistrativa pior do que espe-
rava”, Augusto Melo voltou 
a afi rmar que não vai “abrir 
mão de um time forte.”

Ele também comunicou 
a contratação da Ernst Young 
para fazer uma auditoria no 
clube. “Isso não é uma caça 
às bruxas”, ele avisou, apesar 
de usar parte de seu discur-
so para criticar a gestão ante-
rior. “Mas, se alguém agiu de 
má-fé, vai responder por seus 

atos”, acrescentou.
Empresário do setor têx-

til, o novo mandatário já te-
ve um cargo nas categorias 
de base do clube durante o 
mandato de Roberto de An-
drade (2015-2017).

Para chegar ao cargo, no 
entanto, ele se afastou do gru-
po que elegeu todos os pre-
sidentes corintianos desde 
2007 e aproveitou justamen-
te o desgaste da chapa Reno-
vação e Transparência. O ci-
clo terminou com o fi m do 
mandato de Duilio Monteiro 
Alves (2021-2023).

(FolhaPress)

Durante posse, Augusto 
Melo anuncia três reforços

NOVO PRESIDENTE

REPRODUÇÃO/CORINTHIANS

Augusto Melo usou seu discurso para anunciar três reforços 

O atacante Ferreirinha 

entrou na mira do Bahia 

para 2024. O atacante de 

26 anos atuou no Grêmio 

na última temporada e 

acerta detalhes de salá-

rio e tempo de contrato 

para fechar acordo.

O São Paulo também 

está na briga pela con-

tratação do jogador. 

Desejo antigo do clube, 

Ferreirinha já demons-

trou desejo de ir para o 

Tricolor paulista. Porém, 

o Grêmio, que tem con-

trato com o atacante até 

dezembro de 2024, não 

facilita a negociação e 

exige um bom investi-

mento para quem quiser 

levar o atleta.

A segunda passagem de 

Luan pelo Grêmio che-

gou ao fim. Nas últimas 

horas de 2023, o clube 

gaúcho emitiu um comu-

nicado no qual informa-

va o término do contrato 

do ídolo tricolor.

O Rei da América de 2017 

agora está livre no merca-

do e aguarda ofertas para 

defi nir o futuro, que será 

longe da Arena em 2024.

BAHIA ENTRA NA 
DISPUTA POR PONTA

LUAN É DISPENSADO 
PELO GRÊMIO

NOTAS

Com o sonho de assistir 
a um jogo do Corinthians na 
Neo Química Arena, o garo-
to Jorge Henrique Verdicchio 
Silveira, de 8 anos, morador 
de Várzea Paulista, decidiu 
montar uma barraca de su-
cos e geladinhos no portão 
da sua casa e arrecadar di-
nheiro para o ingresso.

“Para mim, tudo era 
uma brincadeira inocente”, 
disse a mãe, Camila Verdic-
chio Silveira, sobre a ação 
do fi lho. “Toda a ideia foi 
dele. No mês passado, du-
rante as férias, ele estava na 
cozinha fazendo suco e dis-
se que iria vender na por-
ta de casa. Na hora eu não 
coloquei tanta confi ança, 
pensei que era tudo uma 
brincadeira e não iria para 
frente, mas ele realmente 
se esforçou e fez acontecer”, 
contou a mãe.

Jorge Henrique montou 
uma estação de vendas na 
porta da sua casa, no bair-
ro Vila Santa Terezinha. No 
início ele vendia apenas su-
cos, mas o negócio cresceu e 
hoje ele também faz geladi-
nhos. “Apesar de tratar com 
uma brincadeira, eu sempre 

incentivei ele a correr atrás 
dos seus sonhos. A barra-
ca dele já está famosa aqui 
no bairro, virou uma festa. 
Os vizinhos abraçaram es-
sa iniciativa e também es-
tão incentivando o Jorge 
em busca do seu sonho. Fico 
muito feliz e orgulhosa co-
mo mãe”, explicou Camila.

Ela também revelou que, 
no início, estava receosa so-
bre as vendas. “Eu sempre 
enxerguei essa atitude como 

uma brincadeira, como coi-
sa de criança, mas fi quei com 
medo de algumas pessoas 
verem maldade nisso e pen-
sarem que eu estava colocan-
do meu fi lho para trabalhar, 
mas felizmente aconteceu 
o contrário disso. O geladi-
nho do Jorge virou sucesso 
no bairro”

O SONHO
Corintiano desde o ber-

ço, Jorge Henrique, que, in-

clusive, leva o nome de um 
ex-jogador do Corinthians, 
escolhido pelo pai, teve in-
fl uências do lado paterno 
da família para escolher 
o time do coração. “Assis-
tir a um jogo na Arena Co-
rinthians é um sonho anti-
go dele. Ele sempre me pede 
para ir ao estádio, mas infe-
lizmente é um custo muito 
alto. Então, todo ‘trocado’ 
que ele consegue venden-
do suco vai direto para seu 

cofrinho. Ele vive dizendo 
que quer levar a família in-
teira para o jogo, principal-
mente o irmão mais novo”, 
contou Camila.

Jorge também sonha em 
se tornar jogador de futebol 
e atuar pelo Timão.

REPERCUSSÃO
Nos últimos dias, víde-

os do garoto vendendo su-
cos e geladinhos na barraca 
repercutiram nas redes so-
ciais e emocionaram mui-
tas pessoas. Comovidos pela 
história de Jorge Henrique, 
torcedores fi zeram um ‘mu-
tirão’ marcando o perfi l do 
presidente do Corinthians, 
Augusto Melo, para que o 

caso chegasse até ele. Segun-
do o portal ‘SCCP News’, o 
mandatário corintiano en-
trou em contato com a pá-
gina para organizar a ida do 
garoto ao estádio.

Durante a entrevista ce-
dida ao JJ, a mãe de Jorge ain-
da não tinha conhecimento 
que o vídeo havia chegado 
nas mãos do presidente do 
clube. Ao ser informada pe-
la reportagem, Camila não 
conteve a alegria. “Não es-
tou acreditando. O Jorge não 
vai se aguentar de tanta feli-
cidade. Estou muito conten-
te em receber essa notícia 
e saber que meu fi lho esta 
perto de realizar seu sonho”, 
disse, emocionada.

Garoto de 8 anos vende geladinho 
para realizar sonho de ver o Timão
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Vídeos do garoto vendendo geladinho repercutiram nas redes sociais e emocionaram torcedores

FORA DOS PLANOS MENINO DA VILA

Vitória faz proposta 
por Luan, do São Paulo

Benfi ca fará proposta 
por Marcos Leonardo

O Vitória fez uma proposta de 

empréstimo ao São Paulo pelo 

volante Luan, que está fora dos 

planos do Tricolor para 2024.

O Benfi ca está interessado no atacante 

Marcos Leonardo, do Santos. O clube 

consultou o atleta e  sinalizou que 

deve avançar pela compra.

Benfi ca fará proposta 
por Marcos Leonardo
O Benfi ca está interessado no atacante 

Marcos Leonardo, do Santos. O clube 

consultou o atleta e  sinalizou que 

deve avançar pela compra.

Divulgação
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O ‘Geladinho do Jorge’ já faz sucesso entre moradores do bairro

Atual campeão brasi-
leiro, o Palmeiras já se mo-
vimentou para reforçar 
o time e ainda mira mais 
contratações para a nova 
temporada.

Até o momento, o Ver-
dão anunciou dois reforços 
para 2024: O meio-campis-
ta argentino Aníbal More-
no, de 24 anos, ex-Racing, 
que assinou contrato até 
dezembro de 2028, e o ata-
cante Bruno Rodrigues, de 
26 anos, ex-São Paulo e que 
estava no Cruzeiro, que 
também assinou até o fi m 
de 2028.

NEGOCIAÇÕES
Caio Alexandre: meio-

-campista de 25 anos que se 
destacou pelo Fortaleza. O 
Alviverde tem interesse, mas 
a contratação não está enca-
minhada. Caio Paulista: la-
teral esquerdo de 25 anos, do 
Fluminense, que estava em-
prestado ao rival São Paulo.

Marcos Leonardo: atacan-
te de 20 anos do Santos. A in-
formação é apuração do colu-
nista Luis Rosa.

Carlos Vinicius: atacante 
de 28 anos do Fulham. É so-
nho antigo do clube, mas não 
há proposta ofi cializada.

Palmeiras mira 
mais contratações

REFORÇOS

REPRODUÇÃO/PALMEIRAS

Bruno Rodrigues foi o segundo reforço anunciado pelo Verdão


